
Lobby da indústria do tabaco oferece bens à Prefeitura de São Paulo 

Ao recorrer a mais uma estratégia para influenciar processos políticos, legislativos 

e explorar brechas, com o intuito de persuadir na elaboração de leis de acordo com 

seus interesses, a empresa Souza Cruz formalizou a doação de 20 veículos e 1 mil 

beliches à Prefeitura de São Paulo, segundo informações da página oficial do 

órgão. A tática é apontada por especialistas em controle de tabaco como uma 

tentativa de influir tomadores de decisões por meio de “medidas voluntárias que 

fazem parte de programas de Responsabilidade Social Corporativa, cujo objetivo 

é melhorar a reputação corporativa”. Os veículos, usados, e as camas beliche 

foram doados à Secretaria Especial de Investimento Social.

FAO contraria Convenção-Quadro para Controle do Tabaco e premia 

Souza Cruz

De acordo com dados da OMS, em 2020, o número de mortes causadas pelo 

fumo será de 7,5 milhões. No Brasil, além de ter sido responsável por 156 mil 

mortes em 2015, o tabaco gerou perda econômica de R$ 56,9 bilhões ao ano, 

gastos com o tratamento de doenças tabaco relacionadas, perda de produtividade 

e mortes prematuras. Apesar dos números alarmantes, a Souza Cruz – líder 

absoluta no mercado nacional de cigarros – recebeu, por intermédio do seu 

instituto, certificado da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 

Agricultura (ONU-FAO) de boas práticas de Desenvolvimento Sustentável. 

Entretanto, em julho deste ano, a ONU alertou para os danos provocados pela 

indústria do tabaco aos esforços dos governos para implementar plenamente 

intervenções capazes de salvar vidas e reduzir os custos trazidos pelo consumo de 

cigarros. “Governos de todo o mundo devem incorporar logo todas as disposições 

da Convenção-Quadro da OMS em seus programas e políticas nacionais de 

controle do tabaco”, defendeu o diretor-geral da OMS, Tedros Adhanom 

Ghebreyesus. Vale lembrar o fato de que as Diretrizes do Artigo 5.3, da CQCT, 

destacam a existência de um conflito fundamental e irreconciliável de interesses 

entre a indústria e a saúde pública.

Fontes: https://nacoesunidas.org/industria-do-tabaco-prejudica-esforcos-dos-governos-

para-combater-fumo-denuncia-oms/
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STF remarca julgamento sobre regulação da Anvisa a 

respeito de cigarros com sabor

Em sessão no dia 19/10, o Supremo Tribunal Federal adiou 

novamente o julgamento da Ação Direta de Inconstitucio-

nalidade (ADI) n. 4.874, interposta pela Confederação 

Nacional da Indústria (CNI), acerca do poder regulatório da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária.
 
A ADI foi motivada pela Resolução n. 14/2012, da Anvisa, a 

qual proibiu a fabricação e venda de cigarros com aditivos 

que conferem aroma e sabor aos produtos de tabaco. Um dos 

principais objetivos da resolução foi reduzir a atratividade 

que tais compostos exercem sobre a experimentação de 

crianças e jovens, ou seja, têm impacto direto na iniciação de 

fumantes, uma vez que os aditivos mascaram o gosto ruim, 

disfarçam o cheiro desagradável, reduzem a porção visível 

da fumaça e diminuem a irritabilidade causada aos não 

fumantes. Ainda não há data para novo julgamento.

Bancada do Fumo solicita ao governo a preservação do tabaco em acordos comerciais assinados pelo Brasil 

A senadora Ana Amélia Lemos (PP-RS), o presidente da Amprotabaco, Telmo Kirst, e o diretor da Abifumo, Carlos 

Galant, reuniram-se com o ministro da Agricultura, Blairo Maggi, na intenção de solicitar que o governo rejeite, junto 

aos organismos internacionais, qualquer proposta que exclua o tabaco dos tratados comerciais que o país venha a 

assinar. A Amprotabaco e a Abifumo reivindicaram que o governo e ministérios atuem em conjunto a fim de impedir 

restrições ao tabaco, com base no Acordo Comercial do Mercosul e União Europeia. Os representantes da economia 

do tabaco, atuando preventivamente, anteciparam as reuniões, que ocorrerão em setembro e outubro, em Bruxelas e 

Brasília, respectivamente, sobre acesso a mercados, com a inclusão de novos itens agrícolas.

Fonte: SE-Coniq
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Cadernos de Saúde Pública  lança “ ”

suplemento sobre tabaco

O Centro de Estudos sobre Tabaco e Saúde 

(ENSP/Fiocruz) lançou, com apoio da 

American Cancer Society e do Programa 

Inova-ENSP, o suplemento "A Política de 

Controle do Tabaco no Brasil: Avanços e 

Desafios", do Cadernos de Saúde Pública  “ ”

(vol. 33. Supl. 3). A publicação especial traz 18 

artigos, inéditos, de autores nacionais e 

internacionais, sobre os avanços das políticas 

de controle do tabagismo após a ratificação da 

Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco 

da Organização Mundial da Saúde, em 2005, e 

os obstáculos criados pela interferência da 

cadeia produtiva controlada por empresas 

transnacionais. A publicação pode ser acessada 

no link: http://cadernos.ensp.fiocruz.br/csp/


